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Nuno Lacerda é candidato pelo Partido Socialista à Câmara Municipal de Espinho

“Temos muitas ideias e muitos projetos para tornar 
Espinho outra vez motivo de orgulho e de identidade”

Nuno Lacerda foi o 
primeiro nome a surgir 

para as eleições autárquicas 
de 2017. O candidato 
independente apoiado pelo 
PS é um dos sete que vai a 
votos e apresenta ao Maré 
Viva a sua estratégia.  

Sete candidatos, sete visões 
diferentes para Espinho. O que 
diferencia a sua candidatura 
das restantes?

Diferencia-se e muito. Primeiro 
porque é a candidatura que pode 
ser a verdadeira alternativa para 
mudar o estado de degradação 
e de esvaziamento social, eco-
nómico de Espinho, apresentan-
do um programa de ação como 
nunca foi feito, fruto de um tra-
balho intenso, sério, rigoroso e 
para cumprir. Segundo porque 
tem uma equipa de pessoas alta-
mente qualificadas e com provas 
dadas fora da política, sendo em 
grande parte pessoas novas nes-
ta matéria que interrompem as 
suas notáveis carreiras para se 
dedicarem a uma causa que é de 
colocar Espinho no caminho do 
desenvolvimento e da vanguarda. 
Por fim, porque esta candidatura 
está focada nas pessoas e suas 
necessidades e não em agendas 
pessoais e políticas.

A equipa que lidera é a que 
pretendia?

Sim. Estou muito satisfeito com 
o nível que oferecemos à nossa 
comunidade. São todos pesso-
as conhecidas de Espinho, com 
nível de qualificação académica 
exigente, com capacidade de tra-
balho exemplar e com resultados 
pessoais por demais evidente 
nas suas áreas profissionais. São 
pessoas livres que não se esgo-
tam em disciplinas de voto mas 

“É urgente 

resolver aquela 

ferida aberta no 

nosso tecido 

urbano”

“Nem metade das linhas 
programáticas foram 

implementadas”
Em 2009 disse que Pinto Moreira era o candidato ideal para 

ser presidente. Hoje não pensa assim. O que mudou afinal?
Em 2009 não tinha dúvidas. Eu e a maioria da população. O 

rumo que Espinho estava a seguir não era de todo o melhor. E 
por isso afirmei publicamente que acreditava que a mudança era 
a melhor opção para a nossa cidade, numas eleições em que nin-
guém acreditava que o PSD pudesse vir a vencer. Mas natural-
mente que olhando oito anos depois para o Programa de 2009 do 
PSD, identifico que nem metade das linhas programáticas foram 
implementadas. Oito anos chegaram e sobraram para perceber 
que, tal como em 2009, é altura de mudar o rumo. Como sabe eu 
na altura dei uma entrevista dizendo que era o mais bem prepara-
do, mas o que é certo é que este aluno chumbou no exame, duas 
vezes. 

em pensamentos próprios e em 
atos de consciência. Estou muito 
seguro da qualidade desta equi-
pa e muito tranquilo com o resul-
tado esperado.

Falemos de projetos. A re-
qualificação da Alameda, nos 
moldes atuais, é ou não neces-
sária avançar?

Claro que sim. É urgente resol-
ver aquela ferida aberta no nos-
so tecido urbano. Manter aquele 
cenário de guerra assim, anos a 
fio, fez com que Espinho e a sua 
população se degradassem so-
cial, cultural, economica e psi-
cologicamente. Fez com que já 
não exista respeito pela nossa 
urbanidade e é um claro sinal de 
que Espinho se descuidou e não 
quer saber de si nem das suas 
gentes. Não é possível compre-
ender tanta incúria, desleixo e in-
competência no tratamento des-
te assunto. 

É urgente acelerar o proces-
so?

Sim, é preciso torna-lo trans-
parente e dar condições aos 
autores para cumprirem com o 
que está contratado e adjudica-
do, com rigor e com seriedade, 
limpando as nuvens negras que 
existem e que gostaria que não 
fossem verdade, para conseguir-
mos ter a qualidade que se pre-
tende e que Espinho precisa. A 
ideia será trabalhar em conjunto 
para dar credibilidade a este pro-
cesso e apoiar no rigor do cum-

primento dos prazos definidos 
para a construção. Queremos 
uma obra digna para os Espi-
nhenses. 

Um dos grandes problemas 
é a habitação em Espinho para 
os jovens. Como pretendem 
resolver esse problema?

A juventude está a emigrar 
para a periferia, para os centros 
urbanos e para o estrangeiro. 
Poderíamos dizer que é um pro-
blema nacional, que efetivamen-
te é. Mas engane-se quem con-
sidere este fluxo a nível nacional 
como uma ‘desculpa’. Entre 2009 
e 2016, a população jovem di-
minuiu 15%, o dobro da média 
nacional. É crucial fixarmos a po-
pulação jovem em Espinho. Para 
tal, a componente de habitação 
é essencial. Não nos podemos 
iludir e achar que conseguimos 
baixar os preços imobiliários de 
um dia para o outro. Contudo, 
há uma coisa que podemos e 
devemos fazer: alterar os meca-
nismos de pagamento dos imó-
veis pela população dos 18 aos 
35 anos. Existem vários modelos 
para o fazer. Há, por exemplo, 
construtores que disponibilizam 
um pagamento de apenas uma 
reduzida percentagem do imó-
vel durante os primeiros quatro/
cinco anos e o pagamento do 
restante montante apenas findo 
esse período. Ora, este mecanis-
mo permite que jovens que agora 
iniciaram a sua vida profissional 
tenham tempo para aforrar algum 

montante durante os primeiros 
anos laborais, sem se endivida-
rem na fase inicial da carreira. 
Este é apenas um exemplo de 
medidas que ajudarão os jovens 
a residir em Espinho entre outras 
que possuímos.

A taxa de desemprego ainda 
continua elevada no concelho. 
Como vão combater esse nú-
mero?

O problema do desemprego é 
gravíssimo em Espinho. Não es-
tamos a conseguir acompanhar 
a dinâmica de empregabilidade 
que se está a assistir no país. A 
nossa aposta no emprego passa 
por duas vertentes. Em primeiro 
lugar, trazer para Espinho as me-
lhores dinâmicas de coworking 
e trabalho criativo, muito alinha-
dos com esta nova tendência de 
empreendedorismo jovem que 
temos assistido. Repare-se no 
talento universitário que os es-
pinhenses têm e acabam por ir 
aplicar noutras localidades. Nes-
se sentido, acreditamos que as 
indústrias criativas e pólos de di-
namização tecnológica poderão 
dar o clique para um novo posi-
cionamento de empregabilidade 
jovem. Por outro lado, vemos 
que a Industria 4.0 é uma tendên-
cia que temos urgentemente de 
acompanhar. O governo já traçou 
as linhas estratégicas deste eixo 
e neste âmbito acreditamos que 
poderemos reforçar sobretudo a 
empregabilidade da população 
mais experiente e senior, mas 

com enormes dificuldade em ob-
ter trabalho.

Que estratégias estão pen-
sadas para o comércio local? 
Considera a abertura de novas 
superfícies um mal necessá-
rio?

Não, as grande superfícies, não 
são um mal necessário. São fruto 
de uma ideia de sociedade que 
se alterou significativamente. É 
um desafio que todo e qualquer 
lugar tem para resolver e que 
com mais ou menos sofrimento 
acaba por se adaptar e integrar. 
O problema não é à partida as 
grandes superfícies, é do modo 
como elas ocuparam a cidade e 
os nossos concelho, tamponan-
do-o a sua expansão e a sua cor-
reta evolução do tecido urbano e 
isso vai demorar anos a corrigir, 
lamentavelmente. O mal que re-
fere será visível muito mais nesta 
visão de crescimento do que no 
impacto imediato que foi gran-
de e injusto para com os nossos 
comerciantes, que não estavam 
preparados, nem tiveram tempo 
de se adaptar. Contudo acredito 
que a longo prazo saberão com-
pletar e adaptar-se para crescer 
para Espinho ter comércio. 

Como é que isso se pode mu-
dar?

Precisamos de uma mudan-
ça profunda e uma serie de no-
vidades e de lojas âncora para 
alavancar outras, mas as gran-
des superfícies não vieram para 
ajudar, vieram para secar e isso 
nota-se. Quero afirmar, natural-
mente que um comércio local 

vivo e dinâmico não pode ser 
descurado: faz parte da nossa 
alma e identidade espinhense. 
Temos pensado o “Espinho Sho-
pping Destination” e ao potenciar 
a nossa oferta turística, alavan-
cada numa aposta na gastrono-
mia, criaremos em consequência 
um impacto positivo no comércio 
local espinhense.

A limpeza do concelho é 
sempre um ponto crónico. É 
urgente resolver esse proble-
ma?

“Em vez de 

gastarem oito 

milhões em 

romarias e 

foguetes, se 

dedicassem 

algum desse 

dinheiro à 

limpeza e à 

higiene urbana 

todos nós 

agradecíamos”

Se bem se lembra, há oito anos 
foi feita uma ação de marketing 
eleitoral de lavar um passeio, 
pois a cidade estava imunda. A 
cena montou-se com aparato 
e com a promessa de que em 
caso de vitória, Espinho seria um 
exemplo de limpeza. O que acon-
tece é que passados oito anos 
não só não ficou exemplar como 
ficou ainda pior, mais suja e mais 
degradada, com queixas da po-
pulação por todo o lado. 

Nunca Espinho esteve tão mal 
nesta matéria de limpeza e de as-
seio. Por isso é urgente resolver 
definitivamente este problema. 
Diria que em vez de gastarem oito 
milhões em romarias e foguetes, 
se dedicassem algum desse di-
nheiro à limpeza e à higiene ur-
bana todos nós agradecíamos. 
Mas não, o que acontece é que, 
mais uma vez, os interesses são 
outros e não os das nossas pes-
soas que aqui vivem.

O epíteto de Rainha da Cos-
ta Verde é para ser reconquis-
tado ou é tempo de fazer algo 
diferente?

É tempo de lembrar esse pas-
sado, mas é passado. Deve-
mos ter orgulho nele mas temos 
de viver o presente, colocando 
olhos no futuro. E, nessa maté-
ria temos muitas ideias e muitos 
projetos para tornar Espinho ou-
tra vez motivo de orgulho e de 
identidade. Repescar estraté-
gias do passado sim, mas sem 
as mimetizar e fazer algo de 
novo, capaz de assumir a nossa 
diferença e a nossa particular 
identidade. Queremos competir 
com os grande centros de atra-
ção turística porque oferecemos 
qualidade, exigência, bom-gosto 
e diferenciação. Vamos estar na 
vanguarda e vamos fazer o nosso 
próprio campeonato. 

 
O PS vai a votos com equipas 

em todas as freguesias. Po-
rém, em Paramos, os indepen-
dentes são apoiados pelo PS. 
Há quatro anos o cenário foi 
igual mas houve acordo com o 
PSD depois das eleições. Não 
teme um desfecho igual?

Não temo um desfecho igual 
por uma razão muito simples: 
estou convencido que esse ce-
nário nem vai existir, pois o PS 
irá ganhar a Câmara. Apoiamos 
os Independentes de Paramos e 
temos também o seu apoio. Será 
certamente uma parceria que po-

tenciará Paramos e levá-la-á a 
outro nível. 

Nuno Almeida merece conti-
nuar à frente de Anta e Guetim 
porque?

Nuno Almeida sofreu imen-
so com a gestão inconsequen-
te desta Câmara na sua relação 
com as freguesias. A nossa can-
didatura vai “Trabalhar com as 
Freguesias” e não pretendemos 
roubar-lhes as funções e pode-
res. Queremos delegar. O Nuno 
Almeida, sem qualquer auxílio 
por parte da Câmara, conseguiu 
cumprir com praticamente tudo 
aquilo a que se propôs há 4 anos 
mesmo com os constantes cor-
tes orçamentais que a Câmara 
lhe impunha apenas por ser de 
outra cor partidária. Confio to-
talmente no Nuno Almeida, que 
irá dar continuidade a um projeto 
de colocação quer de Anta quer 
Guetim no rumo certo

José Teixeira é o homem cer-
to para Silvalde?

Sem dúvida. Um homem lutador 
e determinado, muito ligado ao 
desporto, rodeado de uma equi-
pa forte e coesa. Estou convicto 
que trará o melhor para Silvalde, 
unindo uma freguesia que está 
dividida quer “geograficamente” 
através da barreira do enterra-
mento da linha, quer socialmente. 
José Teixeira tem a visão e a atitu-
de certa para Unir Silvalde. Temos 
grandes expectativas em Silvalde 
e grande projectos para Silvalde 
ajudar Espinho a desenvolver.

E Lurdes Rebelo, conseguirá 
travar a tendência vitoriosa do 
PSD em Espinho?

Conseguir que a Lurdes Rebelo 
se candidatasse à Junta de Fre-
guesia foi uma conquista fantás-
tica. Poucas pessoas têm tanta 
dedicação à comunidade como 
ela. É comum o PSD vencer na 
freguesia de Espinho, mas acho 
que com o nível desta candida-
ta dificilmente o PS não vencerá. 
Estamos a falar de uma pessoa 
com excelentes qualidades hu-
manas, amiga do próximo e com 
um percurso académico ao mais 
alto nível. “Fazer diferente” é a 
melhor forma de caracterizar o 
trabalho da Lurdes Rebelo como 
presidente da Junta de Espinho: 
as suas qualidades humanas e 
formação profissional serão cha-
ve para uma Junta dedicada e 
aberta aos espinhenses. NO

“Não estamos 

a conseguir 

acompanhar 

a dinâmica de 

empregabilidade 

que se está a 

assistir no país.”
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Militante do PCP

Faleceu António 

“Russo”  

António Gomes da Silva, mais 
conhecido por António Russo, 
natural de Anta, faleceu vítima 
de doença prolongada no 
passado dia 5 de setembro, 
com 89 anos de idade.
Cedo se assumiu como 
um lutador antifascista e 
ingressou no PCP, tendo 
dedicado toda a sua vida em 
prol do Partido. Emigrou para 
a Venezuela em 1954 onde 
esteve até 1982. Foi membro 
Fundador da Junta Patriótica 
Portuguesa na Venezuela, 
sendo nesta Junta radialista 
e articulista de uma rádio 
e jornal, durante 15 anos. 
Fundador do Comité  25 de 
Abril e Membro do Comité de 
Solidariedade Internacional 
(COSI), ambos em Caracas. 
Foi candidato à Assembleia 
da República em 1979 e 1980. 
Foi membro da Assembleia 
de Freguesia de Anta e da 
Assembleia Municipal de 
Espinho durante alguns anos.
Foi membro da DORAV 
do PCP. Era membro da 
comissão concelhia de 
Espinho e comissão de 
freguesia de Anta. NO

Auditório da Junta de Freguesia acolheu o debate organizado pela ACIVE

Debate “morno” entre candidatos
Na sexta-feira à noite, o 

Auditório da Junta de 
Freguesia de Espinho foi 
claramente pequeno para 
acolher o debate autárquico 
organizado pela Associação 
Cívica de Espinho (ACIVE). 

Os sete candidatos tinham direi-
to a 20 minutos para responderem 
a perguntas pela moderadora Mar-
garida Fonseca, jornalista do Jor-
nal de Notícias. O sorteio ditou a 
seguinte ordem para as respostas: 
António Canastro (BE), Joana Soa-
res (CDS-PP), Nuno Lacerda (PS), 
Pinto Moreira (PSD), Fausto Neves 
(CDU), Leonor Fonseca (Pela Minha 
Gente - PMG) e Delfim Sousa (Nós, 
Cidadãos!). 

A primeira questão colocada foi 
qual é o projeto que seria a cara 
dos candidatos e logo aqui as res-
postas variaram. O candidato do 
Bloco de Esquerda destacou os 
projetos que pretendia potenciar 
com as associações do concelho. 
Joana Soares referiu que a prio-
ridade são os espinhenses e que 
era necessário um poder político 
próximo dos espinhenses poten-
ciando a marca Espinho. Nuno La-
cerda explicou que o PS pretendia 
lutar para que Espinho volte a ter 
orgulho em Espinho. Fez ainda um 
parêntesis para lembrar que foi o 
próprio que elaborou o programa 
do PSD em 2009, algo que não foi 
desmentido pelos presentes. Por 
sua vez, Pinto Moreira, retorquiu 

REFEIÇÕES 
ECONÓMICAS
Rua 23, nº 808 

4500- 276 Espinho 
Tlf: 227 347 429

Restaurante*Snack-Bar*Café 

COPÉLIA Água Doce
Frango com sabor a leitão 

Rua 33, n.º309 Espinho
tlf: 224 047 073 tlm: 915 424 185

que o projeto de requalificação do 
canal ferroviário iria ser uma obra 
estruturante que iria marcar Espi-
nho e esse seria o grande projeto 
da sua candidatura. Fausto Ne-
ves estendeu-se na sua resposta 
ao recordar o envelhecimento da 
população e perda de jovens dia-
riamente e explicou alguns proje-
tos que podem marcar a diferença 
como habitação mais acessível, 
ecoturismo, entre outros. Leonor 
Fonseca recordou, uma vez mais, 
todo o processo que a levou a 
apresentar-se como independen-
te e realçou que a gestão é que 
fará a diferença contando com 
uma descentralização pelo con-
celho e a sua prioridade, naquele 
momento, era de realizar obras de 
Infraestruturas básicas (sanea-
mento e abastecimento de  água). 
Delfim Sousa falou de projetos 
que no seu programa eleitoral e 
que todos eles tinham um bem 
comum: melhoria da qualidade de 
vida dos espinhenses.

tempo começou a ser 
curto e foi hora de lavar 

roupa suja

Até aqui, as respostas politica-
mente corretas funcionaram e, ti-
rando as falhas constantes no som, 
o debate corria bem. Mas aos pou-
cos a moderação foi permitindo al-
gumas tricas e o debate subiu de 
tom. O candidato do PSD lançou 
que Leonor Fonseca tinha sondado 
uma ingressão nas listas do PS. Na 
resposta, a independente negou a 
acusação e retorquiu que tinha sido 
sim convidada pelo PS e Delfim 
Sousa mas que não aceitou. O can-
didato pelo Nós, Cidadãos! respon-
deu de pronto acusando Leonor 
Fonseca de estar a mentir. 

A candidata pelo CDS-PP, com 
muitos minutos ainda por utilizar, 
perguntou como é que foram gas-
tos 9 milhões de euros em “festas” 
e concertos nos últimos mandatos.

O debate estava no fio da nava-
lha e era necessário colocar um 

travão até porque os minutos gas-
tos, pela maioria, já tinham sido 
muitos e ainda havia muito por 
responder. A moderadora lançou 
a pergunta se haveria espaço para 
coligações e em quem votariam. 
A última foi óbvia a resposta pois 
todos eles votariam neles próprios. 
Em relação à outra questão, con-
forme os desenvolvimentos, todos 
teriam espaço para fazer acordos. 
Pinto Moreira destacou ainda que 
iria “ganhar por maioria absoluta” 
e certamente não precisaria de 
acordos. Fausto Neves afirmou 
que caso fosse eleito “todos os 
vereadores iriam ter direito a pe-
louros”. 

Já com o relógio adiantado, fo-
ram destinados trinta minutos para 
perguntas do público. Com 17 ins-
crições o tempo era claramente 
curto e mesmo dobrado para uma 
hora, o debate terminou sem que 
todos pudessem fazer as pergun-
tas, algo que indignou muitos dos 
presentes. NO

Entre a Nave de Espinho e a 
Lagoa de Paramos

CDU propõe 
um corredor 
verde
No passado sábado, 
dezenas de ativistas da CDU 
acompanharam o cabeça de 
lista da CDU à Câmara de 
Espinho, Fausto Neves, numa 
caminhada por Paramos.
Segundo a CDU, esta ação 

teve como propósito revelar 
uma proposta de criação de 
um corredor verde entre a 
Nave de Espinho e a Lagoa 
de Paramos. “A proposta da 
CDU parte de equipamentos ou 
potencialidades já existentes 
(a Nave, a Pousada da 
Juventude, Castro de Ovil e a 
Lagoa de Paramos), mas cujo 
potencial está manifestamente 
desaproveitado, quer pelo 
abandono quase total de cada 
um destes elementos, quer pela 
ausência de uma estratégia 
que os permita interagir de 

forma articulada, de forma 
a beneficiar os espinhenses 
diretamente no seu usufruto, 
mas também indiretamente 
através da captação de turistas 
e visitantes atrás de aspetos 
tão singulares como os que se 

podem encontrar no espólio 
tanto arqueológico como natural 
do nosso concelho”, revela a 
CDU propondo um estudo e 
concretização de medidas que 
unifiquem os espaços acima 
referidos. NO
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Dia 27 pelo Movimento de Utentes da Saúde de Espinho

protesto pela reabertura 
do Serviço de Urgência
Numa altura em que o 

Parlamento reflete 
sobre a reabertura do 
Serviço de Urgência 
Básica (SUB) do Hospital 
de Espinho, o Movimento 
de Utentes da Saúde de 
Espinho (MUSE) agendou 
uma concentração para 
o dia 27 de setembro. 
“Elevemos as nossas vozes 
para sermos ouvidos” 
defendem os organizadores.

O Movimento, que no final de 
março entregou no Parlamento 
uma petição com perto de dez mil 
assinaturas, considera que este é 
o “tempo certo para que os espi-
nhenses façam ouvir a sua voz”.

Para além da discussão do Or-
çamento do Estado para o próxi-
mo ano, onde acredita que “po-
dem ser previstas verbas para 
o efeito”, os utentes aguardam 
a votação do projeto de resolu-
ção do PCP, que recomenda ao 
Governo a reabertura do SUB do 
Hospital de Espinho.

No diploma, que data do pas-
sado dia 30 de junho, os comu-
nistas consideram que a reivindi-
cação é “da mais inteira justiça”, 
atendendo à dimensão do conce-
lho e às necessidades dos seus 
31 786 habitantes.

“Para que a nossa justa e ne-
cessária pretensão vá avante é 
preciso que a maioria dos depu-
tados da Assembleia da Repúbli-

ca aprove as iniciativas que vão 
no sentido da nossa petição”, lê-
se num comunicado do MUSE.

Entretanto, para o dia 27 de 
setembro está já marcada uma 
concentração a partir das 18h00, 
na Rua 19 (frente aos CTT), para 
exigir o fim desta situação “in-
compreensível”, que por sua vez 
interfere no bem-estar dos espi-
nhenses.

Desde 2007, e apesar de, se-
gundo o MUSE, os cidadãos de 
Espinho “terem à sua disposição 
uma infra-estrutura montada, 
equipada e disponível para pres-
tar esse serviço básico”, os uten-
tes são obrigados a dirigirem-se 
ao Hospital de Vila Nova de Gaia. 
MV 

Bispo do Porto 

Morreu D. António Francisco 
dos Santos
O bispo do Porto, D. António Francisco dos Santos, morreu na 
passada segunda-feira, aos 69 anos, vítima de enfarte agudo do 
miocárdio, na Casa Episcopal do Porto, onde residia.
D. António, natural de Tendais, no concelho de Cinfães (Viseu), 
foi nomeado para bispo do Porto em fevereiro de 2014, 
sucedendo a D. Manuel Clemente.
Antes, foi bispo de Aveiro e auxiliar de Braga, tendo sido 
ordenado padre em 1972 e bispo em 2005, na Sé de Lamego. NO

Foto-legenda
A Associação de Socorros Mútuos 
de S. Francisco de Assis de Anta, 
celebrou no passado dia 10 de 
setembro o seu 112.º aniversário, na 
sede da instituição.
Além do tradicional bolo de 
aniversário foram distinguidos e 
homenageados os sócios mais 
antigos da instituição.  NO
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Organizado pelo Notícias de Guetim

Anta e Guetim também tiveram direito a debate
O Salão Paroquial de Guetim 

acolheu, na passada sexta-feira 
à noite, um debate entre os can-
didatos à Junta de Freguesias de 
Anta e Guetim. O evento, promo-
vido pelo Notícias de Guetim, foi 
moderado pelo fundador do jor-
nal, Ilídio Moreira, e contou com 
a presença dos candidatos Nuno 
Almeida (PS), Manuel Rocha 
(AGIR), Joaquim Devesas (Nós, 
cidadãos!), Paulo Mendes (PSD) e 
Miguel Barbosa (CDS-PP). Maria 
Odete Silva (CDU) esteve repre-
sentada por Jorge Mendonça por 
motivos pessoais.

Joaquim Devesas centrou o seu 
discurso nas políticas de proximi-
dade dos guetinenses e antenses 
com o restante concelho desta-
cando obras a realizar, criação de 
um Centro de Dia e uma viatura 
de ligação entre as freguesias.

Jorge Mendonça explicou que 
o projeto para a União das Fre-
guesias consiste no apoio social 
aos mais idosos e aos mais des-
favorecidos destacando também 
a necessidade de uma oferta de 

transportes públicos. “É a priori-
dade da CDU lutar para que Anta 
e Guetim voltem a ter estatuto de 
freguesias autónomas” referiu o 
membro da CDU.

O líder dos independentes re-
torquiu que o programa proposto 
assenta em quatro eixos: “Apoio à 
juventude, aos mais carenciados, 
à cultura e ao desporto”. Durante 
o debate Manuel Rocha mostrou 
ainda o seu apoio incondicional à 
reposição das freguesias de Anta 
e Guetim, afirmando que esta 
união “não foi benéfica para nin-
guém” e demonstrando ainda dis-
ponibilidade “para ir a Lisboa as 
vezes que forem necessárias para 
ajudar a reverter esta situação”. 

O candidato do CDS centrou 
as suas intervenções na neces-
sidade da Junta estar mais perto 
das populações do ponto de vista 
social. Focou problemas como o 
combate ao isolamento dos ido-
sos e a ajuda em casos de violên-
cia doméstica. Segundo Miguel 
Barbosa, a Junta de Freguesia 
deve ter um papel ativo de ajuda 

Promovido pelo PS

Foi tempo 
de Sunset
 
No domingo passado, 
o Partido Socialista de 
Espinho promoveu um evento 
diferente do que é habitual 
na sua sede de campanha 
(Rua 62 n.º27): um Sunset. 

Foram muitos os que 
aproveitaram o espaço para 
beber um copo, ouvir uma 
música e ver o pôr do sol em 
Espinho. 
A organização alertava em 
tom de brincadeira que o 
evento “não era um comício 
político” abrindo assim 
as portas a quem pura e 
simplesmente queria passar 
um serão diferente.  NO

Laura Bártolo apresenta propostas para a Junta de Freguesia de Espinho

“Pretendemos ser uma junta de porta aberta”

Laura Bártolo é candidata 
à presidência da Junta 

de Freguesia de Espinho. 
Concorre pelo partido Nós 
Cidadãos! e defende uma 
Junta de Freguesia mais 
transparente e de porta aberta. 

  Esta é a primeira experiência 
política?

Apesar de ser a primeira vez que 
me envolvo, já há bastante tempo 
que estava atenta à vida politica cá 
de espinho. Estive sempre por den-
tro enquanto cidadã e enquanto 
agente cultural.

O partido Nós, Cidadãos!, a 
que pertence, é também recente. 
Como se juntou a este partido?

As pessoas que integram o partido 
são todas aqui de Espinho. Já nos 
conhecíamos antes e o Nós Cida-
dãos! foi meramente uma plataforma 
de apoio ao nosso movimento cívi-
co, com uma lista de valores com os 
quais todos nos identificamos. As-

sim que me foi feito este convite por 
parte da Bárbara Pinho Costa e do 
Delfim Costa, eu estava numa posi-
ção de decisão. Preocupei-me em 
analisar todos os movimentos, todas 
as candidaturas, em ouvir as diferen-
tes visões e foi esta que eu escolhi. 

Considera que o atual mandato 
fez tudo o que podia fazer por Es-
pinho?

Não. Tenho a certeza de que não. 

O que podia ter feito e não fez?
Podia ter deixado todas as asso-

ciações e coletividades trabalhar, po-
dia ter tido uma preocupação maior 
com a nossa educação, dando-lhe o 
respeito que merece e contratando 
profissionais de uma forma digna e 
justa e não como é feito agora. Por 
exemplo, no caso das atividades de 
enriquecimento curricular, contrata 
uma empresa que ninguém conhece 
via Facebook, fotografia e currículo. 
E podia ter resolvido ainda mais pro-
blemas.

Que outros problemas?
Teria sido muito fácil a Junta de 

Freguesia ter trabalhado em estrei-
ta relação com os espinhenses, não 
ignorando a história e herança das 
pessoas, e podia ter havido transpa-
rência. Acho que não custava nada 
haver comunicação e transparência. 
Não há uma porta aberta. Repare 
que estes aspetos não têm a ver com 
orçamentos ou dinheiro. Apenas 
com vontade de fazer melhor.

O que pretende fazer pela Fre-
guesia caso seja eleita?

Se for eleita, pretendo fazer uso 
das minhas caraterísticas pessoais 
de força, determinação e sensibilida-
de em prol de uma freguesia melhor. 
Pretendo dar o meu melhor no sen-
tido de ajudar cada cidadão desta 
freguesia.

Quais são as linhas gerais do 
programa que apresenta?

Sendo que neste momento há 
uma enorme falta de transparência e 
uma enorme dificuldade económica 
e financeira aqui e no país, a minha 
preocupação passa por trazer uma 
mudança de atitude. Preocupam-me 
muito as questões sociais, o desem-
prego e a segurança. Gostava que 
todas as pessoas vivessem em con-
dições dignas. 

O que propõe, então?

“Gostava que a 

Junta fosse a 

primeira linha de 

contacto entre a 

população e as 

instituições”

No domingo passado

Piquenique na Picadela
A candidatura do PSD à União das Freguesias de Anta e Guetim 
promoveu, no último domingo, um original piquenique no Parque 
da Picadela. O local, situado na margem da Ribeira do Mocho, 
tem intervenção prevista no âmbito do novo PDM de Espinho 
e é um dos compromissos estabelecidos pela equipa social-
democrata, liderada por Paulo Mendes. O candidato entende que 
o local “tem um grande potencial por explorar e tem todas as 
condições para ser uma área de lazer de referência no concelho”.  
MV

Perfil do candidato

Quem é Laura Bártolo?
Laura Maria de Sá Miranda Bártolo Veríssimo, de 34 anos, é 
licenciada em artes plásticas: pintura e mestre em ensino de 
artes visuais. Atualmente é professora, artista plástica e artesã. 
É casada e tem 2 filhos. 

Proponho as ações mais simples: 
ouvi-las, encaminhá-las a ajudar em 
tudo o que esteja ao alcance da jun-
ta. Isso obriga, desde já, a reivindicar 
para a junta as atribuições que a lei 
lhe permite, que vão muito além de 
contar vassouras, fazer limpezas e 
varrer ruas. Isso é muito importante, 
claro, mas deveriam ser contempla-
das muito mais áreas de atuação. 
Assim poderemos trabalhar em to-
das elas: nos tempos livres, na cul-
tura, no apoio social, na limpeza, na 
reabilitação de infraestruturas, pas-
seios, ruas, etc. 

O que é mais urgente?
É ver as pessoas como pessoas e 

como cidadãos e não como instru-
mentos ou empecilhos. 

Em que é que isso se traduz na 
prática?

Traduz-se em rapidamente aten-
der à dificuldade de cada um. Se 
para um é um emprego, para outro 
pode ser o buraco que tem à porta 
de casa, a árvore que bate todos os 
dias na cabeça. As preocupações 
e as dificuldades de cada um são 
únicas. Algumas são transversais e 
é importante dar resposta a esses 
problemas com a máxima urgência. 
Pretendemos ser uma Junta de porta 
aberta, com uma comunicação per-
manente. Gostávamos muito que a 
Junta de Freguesia tivesse um site 
disponível sempre, onde as pessoas 
pudessem deixar os seus comentá-
rios, a par de um gabinete de aten-
dimento, com um horário também 
para quem trabalha. 

Qual será a primeira ação caso 
seja eleita?

A transparência: passar para fora 
o que se passa dentro de portas, ga-
rantindo o máximo respeito pelo di-
nheiro dos contribuintes e exigir que 
sejam dadas às Juntas, neste caso 
à Junta de Espinho, as atribuições 
que a lei lhe permite, para estarmos 
mais próximos de cada pessoa. Eu 
gostava que a Junta de Freguesia 
fosse a primeira linha de contacto 
entre a população e as instituições.  
JA

JR
Cabeleireiro e estética

Horário

De segunda a sábado das 9h00 às 

19h00

Terça e domingo com folgas 

semanais

Rua 18 nº 737 

4500 246 Espinho

R. 33, nº 340 4500 - 149 Espinho
tlm: 917 366 503

Email: hellosailor.pt@gmail.com

Rua 32 n.º 610   Espinho

Tlf: 227 311 210

Mónica Pinho: 913 505 083 

Vera Ferreira: 912 401 602

R. 23 838

 4500-191 Espinho

Tlf: 22 018 0620

www.facebook.com/clinica.

rubenmonteiro

Café
Principe

Liliana Isabel Correia da Costa

Rua 14 473 

4500-234 Espinho

Loja 1 - Av. 24 nº 951

4500-201 Espinho

Tlm: 227 343 338

www.moveiscostaverde.com

Móveis 

Costa Verde

Padaria e 
Pastelaria 
Guetim 2

Com fabrico próprio

Rua 14 nº800 

4500-232 Espinho

Pub. Pub.

aos mais frágeis e desprotegidos. 
O atual Presidente da Junta de 

Freguesia de Anta e Guetim, Nuno 
Almeida, considerou que “Anta e 
Guetim estão no rumo certo, po-
rém queremos continuar o traba-
lho iniciado há quatro anos”. 

Nuno Almeida referiu ainda que 
uma das prioridades para os pró-
ximos quatro anos é lutar para 
que a Junta tenha mais serviços, 
mais competências e mais recur-
sos já que, segundo este, “temos 
uma câmara que nos últimos 
quatro anos se quis substituir às 
Juntas de Freguesia não dando a 

estas as devidas competências”. 
 Ao longo das suas interven-

ções Paulo Mendes focou a ne-
cessidade de inverter o rumo de 
uma freguesia em que pouco ou 
nada se fez segundo o  próprio. 
A necessidade da requalificação 
do Parque da Picadela é premen-
te para o cabeça de lista do PSD. 
O mesmo englobará passadiços 
e a requalificação das margens 
do Rio Mocho até ao mar. “Este é 
o verdadeiro projeto para o Par-
que, não o que Nuno Almeida diz 
possuir” defendeu o candidato. 
NO

Foto: Lisandra Valquaresma
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Rua 23, nº 350 
Espinho

 perfumaria.lelia.9

A Saúde é o resultado dos nossos actos. 
A pensar em si temos um novo serviço: 
Consultas de Nutrição.
Para mais informações e marcações 
contacte-nos através de joanacastro.nu-
tricionista@gmail.com ou 915 897 948.

www.facebook.com/mlurdesmoreira.cabeleireiro

R 

o 

M 

Y

Hair couture

Tel. +351 227 321 995

Rua 25, n.281 4500 Espinho - Portugal

Publicidade Nuno Norte, Os Quatro e Meia e António Zambujo atuam na Alameda 8

E fez-se luz na Senhora d’Ajuda

As comemorações em 
honra de Nossa Senhora 

da Ajuda já começaram, 
com o programa religioso. 
O programa festivo terá 
início na quinta-feira, 
com concertos até dia 18. 
Como manda a tradição o 
fogo-de-artifício será no 
sábado, depois do concerto 
de António Zambujo. No 
domingo terá lugar a 
majestosa Procissão com 
Tapete de Flores.

Na passada sexta-feira, dia 8 
de setembro, foram inauguradas 
as iluminações das Festa de Nª 
Srª d’Ajuda, com direito a fogo de 
artifício. Quirino Jesus, vereador 
da Câmara Municipal de Espinho 
e Vítor Sousa, presidente da Co-
missão de Festas, estiveram no 
local para assinalar o arranque 
oficial das Festas. 

Em declarações ao Maré Viva, 
Vítor Sousa explicou que, uma 
vez mais, o programa festivo “foi 
criado para agradar a todos os 
que nos visitam durante estes 
dias”. O presidente da Comissão 
revelou que podiam ter optado 
por outras bandas no domingo 
e segunda-feira mas “preferimos 

dar palco às coletividades da terra”. Em relação ao tradicional 
fogo-de-artifício que arrasta uma multidão no sábado à noite, 
Vítor Sousa destaca ter sido “uma aposta forte” para a edição 
deste ano. Quanto ao programa religiosa, a cargo da Irman-
dade de Nossa Senhora da Ajuda, Vítor Sousa não dúvida que 
a Procissão será um dos momentos mais alto, abrilhantada e 
embelezada pelos Tapetes de Flores que dão cor e brilho ao 
evento.  NO

equipa de “tapetes de flores” 
já está no terreno

Desde julho que a Associação Espinho Vida anda a planear os já famosos tapetes de 
flores utilizados no domingo de procissão nas Festas de Nossa Senhora da Ajuda.
Diariamente a equipa analisa os trabalhos anteriores e coloca em prática as novidades 
para este ano. Com recurso a programas de computadores é possível analisarem e 
escolherem os moldes que mais tarde serão utilizados na execução do trabalho.
À semelhança dos anos anteriores, o sal será um dos elementos chaves nesta produção 
anual que atrai muitos curiosos a Espinho.  NO

Espera-se casa 
cheia no sábado

De todos os nomes do cartaz de 2017, há um 
nome que salta à vista: António Zambujo. 
Embora já tenha passado por Espinho 
algumas vezes (até pela Alameda 8), o cantor 
alentejano trará consigo um vasto leque de 
fãs que o acompanha em vários concertos. 
O sábado à noite de Nossa Senhora da 
Ajuda foi sempre bastante concorrido e 
a culpa não é só de quem sobe ao palco. 
O fogo-de-artifício é uma tradição nas 
festividades e são milhares os que visitam 
Espinho nessa noite. 
No domingo, mas durante a tarde, a 
Procissão é o pináculo das festas com a 
presença de muitos forasteiros mas também 
espinhenses que assistem a uma Procissão 
que tem crescido, em termos de andores, 
nos últimos anos.  NO
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Annabelle 2: A Cria-
ção do Mal

EUA, década de 1950. Vários 
anos após a morte da filha, um 
fabricante de brinquedos e a 
mulher decidem transformar 
a casa onde vivem num local 
de acolhimento para crianças 
desamparadas. É assim que 
recebem uma freira com um 
grupo de meninas sem lugar 
para ficar desde o fecho do 
orfanato onde viviam. Anna-
belle, uma boneca possuída 
por um demónio que há anos 
vive trancada num dos quartos, 
encontra uma forma de atrair 
uma das crianças. Quando é 
libertada, a criatura maléfica 
transforma a casa onde todos 
ansiavam por ser felizes numa 
espécie de inferno. Prequela da 
prequela do filme de terror ‘The 
Conjuring – A Evocação’ (daqui 
a pouco descobrimos que o 
raio da boneca foi responsável 
pelo Big Bang), ‘Annabelle 2’ 
é um esforço muito superior 
ao primeiro ‘Annabelle’ que, 
de tão medíocre, já pouco ou 
nada me recordava. Tem uma 
história mais interessante, 
um elenco mais afiado (com 
destaque para as protagonistas 
infantis, uma delas afetada pela 
poliomielite – uma boa ideia 
que rende bons momentos) e 
uma condução narrativa mais 
segura, embora dependa em 
grande parte dos picos da 
banda sonora e crescendos 
batidos para gerar sustos. 
Mais preocupado em criar uma 
atmosfera de pavor envolvente 
(graças à fotografia, cenários 
e uso de sombras) do que em 
anestesiar o espectador com 
barulho, sangue e vísceras (um 
aspeto que tornou esta série 
uma lufada de ar fresco no 
terror moderno pós-‘Hostel’ e 
‘Saw’ em Hollywood), ‘Anna-
belle 2: A Criação do Mal’ é um 
exercício de género eficiente, 
cumpre com o que lhe é pedi-
do sem grande alarde e sem 
insultar (muito) a inteligência da 
plateia. 
Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

Iniciativa foi organizada Associação de Desenvolvimento do Concelho de Espinho (ADCE)

“Espinho Natura” surpreendeu quem 
passou pelo Parque João de Deus

Decorreu de 8 a 10 de 
setembro o “Espinho 

Natura – 1ª Mostra de 
Produtos biológicos, saúde 
e bem-estar” no Parque 
João de Deus, uma iniciativa 
organizada pela Associação 
de Desenvolvimento do 
Concelho de Espinho 
(ADCE).

Desde Showcooking’s a aulas 
de Yoga, Reiki, massagens Thai, 
capoeira, danças e meditação, 
entre muitas outras atividades, 
não faltaram ofertas na 1.ª Es-
pinho Natura organizada pela 
ADCE. Durante a mostra,  o Ga-
binete de Apoio ao Empresário e 
ao Empreendedor da ADCE pre-
tendeu favorecer atitudes empre-
endedoras e de circuitos de pro-
moção de negócios. Com o mote 
dos produtos biológicos, ativida-

de em crescimento na Europa, a 
“Espinho Natura” desenvolveu-
se em torno de uma cultura pro-
motora de estilos de vida sau-
dáveis, aliando o artesanato, a 
cozinha vegetariana, a música, o 

teatro de entre outras atividades 
que partilham do conceito “Na-
tura”. O evento que teve lugar no 
Parque João de Deus, de 8 a 10 
de setembro, contou com a visita 
de centenas de pessoas.  NO

Inagurada no dia 9 de setembro

Exposição FIRST de Beatriz 
Veríssimo
A jovem artista plástica, Beatriz Veríssimo, inaugurou no sábado 
passado, na Loja Be em Espinho (Rua 20 n.º 228), a Exposição 
FIRST.
“Beatriz é uma jovem artista, que apresenta pela primeira vez 
os seus trabalhos ao público. A exposição que temos a decorrer 
e que terminou, Role Playing Game, pertence à pintora Laura 
Bártolo, que é também mãe da Beatriz e uma grande influência 
na sua abordagem às artes plásticas”. explica a organização do 
evento. NO

Insólita
Mais mulher

Com: Fotodepilação, tratamento 

de rosto e de corpo, endernologia, 

depilação, manicure, unhas de gel, 

maquiagem, etc.

Rua 21 nº 278  Espinho

Tlf: 227 321 912

Tlm: 913 055 202

Padaria e 
Pastelaria 
Guetim 1

Com fabrico próprio

Rua Combatentes 906, 

4500-404 Guetim 

 
Supermercado
Novo Oriente

Rua 31 nº 914

4500 Espinho

Telf: 227 346 230

Tabacaria do 

Mercado
Livraria Católica e 

Numismática
Rua 23 n.º 402 

4500 - 142 Espinho

Tlf: 22 734 2717

Paulo Leite compromete-se a resolver problemas da habitação, desemprego e arranque da zona industrial

“Tudo o que afirmo que vou fazer, vou fazer mesmo”

Paulo Leite é candidato do 
PSD à Junta de Freguesia 

de Paramos. Acredita que é 
“preciso ter um presidente 
de Junta muito competente e 
diligente” para fazer desenvolver 
a freguesia. Apresenta os seus 
planos e garante que estes são 
para cumprir.

Já há algum tempo que está liga-
do à vida política, correto?

Sim. Eu entrei para o PSD no final da 
década de 90. Fui vereador entre 2001 
e 2005 na oposição, fiz parte de qua-
se todas as listas da assembleia de 
freguesia, sou militante do PSD desta 
altura, fiz parte de várias comissões 
políticas, fui o coordenador do conce-
lho de opinião que funcionou durante 
o mandato da comissão política do 
presidente Pinto Moreira e tenho es-
tado sempre presente em tudo o que 
diz respeito às questões políticas de 
Paramos.

O que o levou a candidatar-se?
Na ótica da minha equipa os resul-

tados que se têm vindo a verificar na 
Freguesia têm sido bem diferentes da-
queles que deveriam estar a ser obti-
dos. Acho que chegou a hora de tomar 
uma posição diferente e de apresen-
tar a minha candidatura e as minhas 
propostas para o desenvolvimento da 
freguesia. Passam pela questão do 
desemprego na freguesia e natural-
mente com o arranque definitivo da 
zona industrial. 

O que tem falhado na freguesia?
Verificamos que a falta de habitação 

tem vindo a penalizar fortemente a ju-
ventude de Paramos, que se tem visto 
forçada a emigrar para os conselhos 
vizinhos, não obstante já lhes terem 
sido prometidas por três vezes casas 
a custos controlados. É preciso per-
ceber também que a freguesia está a 
envelhecer, necessitando de melhores 
cuidados de saúde. Há muitas dificul-
dades em atender todas as necessi-
dades e é preciso arranjar soluções 
adequadas.

Que soluções poderão ser es-
sas?

Na nossa ótica passará por arranjar 

uma unidade de saúde familiar, com 
atendimento mais alargado, mais mé-
dicos e mais valências, e com a possi-
bilidade de as pessoas não terem de 
se deslocar para longe quando tem a 
possibilidade de resolver os seus pro-
blemas no local. É preciso olhar para 
a freguesia de uma forma estratégica, 
pensar no que pretendemos ter daqui 
a vinte anos e projetar o futuro. 

Em que estado se encontra Para-
mos neste momento?

Paramos está parado. Tem perdido 
todas as oportunidades. As pessoas 
que lá estão agora têm a melhor das 
vontades, mas a verdade é que não 
têm conseguido fazer desenvolver a 
freguesia. Não têm sido capazes de 
conseguir para a freguesia aquilo que 
é necessário: não há zona industrial, 
de habitação e é necessário continuar 
a desenvolver a praia. A atual junta tem 
feito um bom trabalho e não há dúvida 
de que são pessoas que defendem 
Paramos, mas os resultados são mui-
to diferentes daqueles que a freguesia 
necessita.

Que planos tem para a freguesia?
Pretendo arrancar de imediato com 

a resolução do problema da habitação 
em Paramos e potenciar o arranque 
da zona industrial, que é fundamental 
para a criação de emprego na fregue-
sia. Vou potenciar muito rapidamente 
o desenvolvimento da praia, ordenan-
do o território, melhorando os aces-
sos e potenciando o alojamento local 
naquela área. Pretendemos também 
ficar com a gestão dos passadiços da 
lagoa, de forma a conseguir manter 
uma adequada manutenção. As pri-
meiras ações serão essas. 

Que outras ações têm em mente?
Requalificar o Castro de Ovil, o que 

não vai ser difícil uma vez que já faz 
parte do programa da câmara munici-
pal, e conseguir garantir a sua boa ma-
nutenção. Pretendemos ligar o castro 
de ovil à lagoa através do passadiço, 
passando pelo solar dos pintos, pelo 
parque Américo Magano e potenciar 
a sua utilização com equipamentos 
calisténicos, sem esquecer os equi-
pamentos para os deficientes. Hoje, 

o desenvolvimento de Espinho é para 
sul, para Paramos e é em Paramos 
que está a grande oportunidade do 
concelho. Para isso, é preciso ter um 
presidente de junta muito competente 
e diligente, porque presentes, esta-
mos lá todos. 

Há meios para concretizar todos 
estes planos?

Sim. Na verdade não é preciso 
muitos meios para resolver tudo isto. 
Vamos fazer uma gestão da freguesia 
adequada, com base nos recursos 
que temos e não nos que gostaríamos 
de ter. Para resolver o problema da ha-
bitação, começaremos por lotear os 
primeiros terrenos do bairro da Lom-
ba e vendê-los a preços simbólicos, o 
que tem um custo praticamente nulo. 
A zona industrial e o desenvolvimen-
to da praia, que está a ser trabalhado 
pela CME, vão exigir algum investi-
mento por parte da autarquia, mas isto 
também terá o seu retorno. Eu tenho 
todo o meu programa negociado. Não 
me meti nisto para prometer e não fa-

Perfil do candidato

Quem é Paulo Leite?
Álvaro Paulo Alves Leite, de 52 anos, tem licenciatura em 
engenharia mecânica, engenharia da qualidade ambiente e 
gestão internacional. Atualmente é engenheiro, empresário, 
gestor e consultor e formador. É casado e tem dois filhos. 

zer. Tudo o que afirmo que vou fazer, 
vou fazer mesmo.

Mora em Paramos?
Eu vivo em Espinho, nasci em Es-

moriz e faço a minha vida social em 
Paramos. Algumas pessoas poderão 
achar que não viver em Paramos pode 
ser um impedimento, mas se for essa 
a crítica que me fazem, eu fico muito 
satisfeito. Os meus adversários não 
tem o que me apontar, por isso apon-
tam essa crítica ou inventam. 

Poderá mudar para melhor?
Eu tenho a melhor das intenções 

para Paramos. Tenho um projeto mui-
to mais arrojado e muito mais inova-
dor. Tenho uma equipa jovem, dife-
rente, competente, que está presente 
e que vai ser capaz de fazer bem me-
lhor porque tem um novo paradigma e 
uma nova forma de ver as coisas. Va-
mos trabalhar ao longo de quatro anos 
para conseguir alcançar os objetivos. 
O nosso primeiro foco será sempre a 
freguesia de Paramos. JA

Pub. Pub.

No domingo

[sem] Equívocos 
apresentada

No passado dia 10 de 
setembro, o Auditório 
da Junta de Freguesia 
de Espinho acolheu o 
lançamento da terceira 
revista [sem]Equívocos do 
autor espinhense Augusto 
Canetas.
Para apresentar a obra 
estiveram presentes os 
seguintes oradores: Leonor 
Fonseca, Dr. Paulo de Morais 
e o professor J. A. Nunes 
Carneiro. MV
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Pos. Equipa J P

1. Freamunde 3 7

2. Amarante FC 3 7

3. Cinfães 3 7

4. Sp. Espinho 3 5

5. Canelas 2010 3 5

6. Cesarense 3 5

7. Trofense 3 4

8. FC Felgueiras 3 4

9. Camacha 3 4

10. Al. Gandra 3 4

11. Sousense 3 3

12. Gondomar 3 2

13. SC Coimbrões 3 2

14. SC Salgueiros 3 2

15. AD Sanjoanense 3 1

16. FC Pedras Rubras 3 0

Futebol

Samu reforça tigres
 
O Espinho garantiu o empréstimo do médio Samu, jogador 
vinculado ao Boavista, que irá representar os tigres até ao final 
da época. 
Samu, de 21 anos, integrava há 3 temporadas o plantel principal 
dos axadrezados, tendo sido utilizado em vários jogos. O atleta 
já está às ordens do treinador Rui Quinta. Na época anterior 
esteve emprestado ao Fafe que jogou na 2.ª Liga. MV

Patinagem artística

Walgode(s) de prata e bronze
Futebol - Campeonato de Portugal Série B

carlitos afinal de contas foi carlão

Atletismo

a bengala afinal até dava algum jeito

No domingo passado, a Secção 
de Atletismo do Rio Largo esteve 
presente em mais uma edição do 

Grande Prémio de Atletismo An-
cede-Baião. Conhecida também 
pelo nome “Prova da Bengala”, 

Natação

De volta aos treinos
 
Iniciou-se no passado dia 4 de setembro mais uma época para a 
natação do Sporting Clube de Espinho. Com a Piscina Municipal 
de Espinho ainda em manutenção, a equipa tigre irá treinar na 
Piscina Solário Atlântico nos próximos dias.
A Secção de Natação do Sporting Clube de Espinho aproveitou 
para desejar a todos os nadadores, treinadores, dirigentes e 
pais, “uma época cheia de vitórias e conquistas”.  NO

SP. ESPINHO,  3 
Sc coimbrões, 1

Jogo no Estádio Comendador 
Manuel de Oliveira Violas.

SCE: Leo; Rafa, Cléber, José 
Santos e Bruno Gomes; Ministro, 
João Ricardo e Carlos Manuel 
(Leonardo, 64’); Paulinho (Luís 
Pinto, 80’), Carlitos e Gilson Varela 
(Bruno Moraes, 64’). 

Treinador: Rui Quinta
Disciplina: cartão amarelo a 

Rafa, Ministro, João Ricardo, Gil-
son Varela e Bruno Moraes. 

SC COIMBRÕES: Tiago; Pe-
drosa (André, 71’), Hélio (Nadson, 
60’), Leo e Joel (Guilherme, 71’); 
Filipe, Alex e Mário; Tavares, Mi-
guel e Silva. 

Treinador: José Bizarro.
Disciplina: cartão amarelo a 

Pedrosa, Joel e André.

À terceira foi de vez. 
Após dois empates 

consecutivos o Sp. Espinho 
sabe o que é vencer para o 
Campeonato. Carlitos virou 
Carlão ao apontar os três 
tentos dos tigres. A turma 
da Costa Verde segue agora 
em quarto lugar a escassos 
dois pontos da liderança.  

Os primeiros cinco minutos do 
encontro foram de tal maneira 
frenéticos que foram coroados 
com um golo. Na cobrança de um 
livre, José Santos assistiu Car-
litos que, na hora h, mostrou os 
seus dotes de goleador.

O encontro continuou a ser dis-

putado em toada de parada e 
resposta que obrigaram os dois 
guardiões a brilhar entre e fora 
dos três postes. À passagem da 
meia hora o nível frenético dimi-
nuiu de intensidade. Alex apro-
veitou essa quebra para empatar 
a toada com uma excelente ca-
beçada. Os locais não gostaram 
e voltaram a assumir as despe-
sas do encontro. Aos 39’, Rafa 
cruzou rasteiro e Gilson Varela 
tentou um toque em habilidade 
mas falhou. Carlitos aproveitou a 
oportunidade e não vacilou.

O tempo complementar arran-
cou novamente a todo o gás mas 
foi perdendo intensidade. Desta 
vez quem aproveitou a ocasião 
foi novamente o Sp. Espinho com 
um hat trick de Carlitos. A ganhar 
por dois tentos de diferença, os 
tigres limitaram-se a tapar todos 

os caminhos para a sua baliza e 
a controlar, à distância, as joga-
das do Coimbrões.

Com esta vitória, a primeira 
para o Campeonato, o Sp. Espi-
nho soma agora cinco pontos e 
está apenas a dois do líder Fre-
amunde.

Para a semana há jogo em Pe-
dras Rubras contra a turma local.

“Os golos foram 
aparecendo ” 

No final do encontro Rui Quinta 
destacou as incidências da par-
tida: “Foi uma boa vitória, fomos 
atrás dos três pontos que era 
aquilo que nos trouxe para este 
jogo. Os golos foram aparecen-
do e a equipa foi-se equilibran-
do. Sofremos um golo num lance 
não muito usual na nossa forma 

Foto: Mário GouveiaAna Walgode sagrou-se 
vice-campeã do Mundo 

em seniores femininos. O 
seu irmão, Pedro Walgode 
conquistou o ouro e o 
bronze na prova masculina 
disputada na China.

Os irmãos Walgode, residen-
tes na freguesia de Anta/Guetim, 
estão uma vez mais de parabéns 
pela conquista de pódios no Cam-
peonato do Mundo de Patinagem 
Artística disputado na China.

Ana Walgode fez história ao con-
seguir pela primeira vez a presen-
ça portuguesa num pódio de se-
niores femininos, nos World Roller 
Games, que decorrem em Nanjing 
(China). A jovem sagrou-se vice-
campeã do mundo em Solo Dan-

ce, no escalão sénior feminino.
“Nunca tinha alcançado uma 

medalha no escalão sénior para 
Portugal. Consegui fazê-lo. Ainda 
nem acredito no que aconteceu”, 
disse Ana Walgode.

“Tenho que agradecer a todas 
as pessoas que acreditaram em 
mim e que me ensinaram a viver 
e a crescer. Acho que foi isso que 
me fez ganhar. Ensinaram-me a 
encarar uma prova com atitude e 
patinar com alma e coração.”

Na prova masculina, o irmão de 
Ana, Pedro Walgode, conquistou a 
medalha de bronze.

Rcorde-se que Ricardo Pinto 
sagrou-se campeão mundial de 
patinagem artística em Solo Dan-
ce no escalão Séniores Masculi-
nos. NO

Av. 24 nº 697 - tlf 22 734 0665 - 4500-201 Espinho

Servem-se refeições para fora embaladas

Restaurante
O Padrinho

Especialidades na Brasa , Frango no Churrasco, 
Espetadas Mistas, Bacalhau na Brasa, Entrecosto, 
etc.  Lavandaria 

Marsol
Rua 33 933

4500-315 Espinho
tlf: 227 346 347 

Resultados
Camacha - SC Salgueiros 1-1
Freamunde - Sousense 5-1
Al. Gandra - Trofense 1-2
Cesarense - Gondomar 1-0
FC Felgueiras - Amarante FC 1-2
Canelas - FC Pedras Rubras 1-0
Cinfães - AD Sanjoanense 2-1
Sp. Espinho - SC Coimbrões 3-1

Jornada 31
Gondomar - Camacha
Sousense - Cesarense
Trofense - Freamunde
SC Salgueiros - FC Felgueiras
Amarante - Cinfães
FC Pedras Rubras - Sp. Espinho  
Sanjoanense - Canelas 2010
SC Coimbrões - Al. Gandra

Ricardo Pinto (esq.) e os irmãos Walgode conquistaram três medalhas 

para Portugal

Pub.

esta consiste em 5 quilómetros 
quase sempre a subir, para no 
seu retorno ser o inverso. A Sec-
ção de Atletismo do Rio Largo 
fez-se representar por 10 atletas.

Renato Sousa (36min46seg) 
foi o primeiro atleta do clube a 
terminar a prova, sendo 30º à 
geral e 20º no escalão sénior. O 
segundo do clube espinhense foi 
Alain Couto (39min03seg) que 
conseguiu um excelente 7º lu-
gar no escalão M40, seguido por 
José Pereira (42min03seg) que 
foi 32º no Escalão Sénior.

Posto isto, surgiu na meta o 
trio do escalão M60. Adriano 
Queiroz (44min52seg) alcançou 

o 4º lugar, seguido por Joaquim 
Gomes (47min13seg) que con-
quistou o 7º posto e José Falcão 
(51min44seg) ficou no 11º lugar. 
Todos no escalão M60.

De volta ao Escalão Sénior, 
João Mendes (53min13seg) foi 
52º e Daniel Lopes (54min58seg) 
ficou no 55º posto. Com tempo 
de 56min34seg, Henrique Silva 
ficou no 22º lugar no escalão 
M55, e Alfredo Santos (58min-
30seg) foi 18º no Escalão M60.

Rui Teixeira (Sporting Clube de 
Portugal) e Rosa Madureira (Fu-
tebol Clube de Penafiel) foram os 
grandes vencedores da prova. 
NO

de jogar mas soubemos ir atrás 
do prejuízo e esta equipa já não é 
a primeira vez que volta a reagir 
na adversidade e é capaz de se 
superar”. declarou o técnico. NO

Pub.

Frutaria - mini mercado
Rua 29, nº 800 
4500 Espinho 

Tlf: 227 314 020

mianjos  Cafe Royal
Rua 32 625

4500-000 Espinho

tlf: 227 323 528  

LAVANDARIA
LAVAR

Rua 12, nº 640

Tlm: 919 587 455

Diagnóstico e reparação 
automóvel

PAULO 
VIEIRA

Rua Heliodoro Pereira da Silva 76

4500-182 Espinho

tlf: 227 327 555 / 916 864 154

paulovieiratavares@sapo.pt
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Confesso que já tinha saudades 
de assistir a um debate 
autárquico local. Com sete 
candidatos com historiais bem 
conhecidos e um auditório 
repleto de apoiantes, estavam 
reunidas as condições para a 
noite ser quente. E foi quente, 
mas só porque o ar condicionado 
da sala não funcionou. Lavou-se 
alguma roupa suja, uma bicada 
ali, um distanciamento acolá 
mas perdeu-se a essência que 
deveria ter aquecido a noite: o 
debate sobre Espinho com os 
seus problemas e soluções. Os 
espinhenses saíram daquela 
sala sem saberem muito bem 
o que realmente oferecem 
as candidaturas e, pelo que 
falei com alguns, as dúvidas 
ainda aumentaram em vez 
de diminuírem. Resta aos 
espinhenses analisaram os 
programas eleitorais de cada um 
e tirarem as devidas dúvidas e 
ilações.    
Nuno Oliveira, diretor

tradição

Maré Submersa

“Os atropelos à 

dignidade 

sucedem-se. A 

Pátria continua a 

ser vendida…os 

alemães 

compraram a 

europa. ”

Até 17 de setembro 
Exposição Fotográfica “80 Anos, 
80 Vidas” - Centro Multimeios

Até 30 de setembro 
Exposição de fotografia “Norta-
da” de Jorge Marques - Bibliote-
ca Municipal

13 de setembro 
15h00
EDV Talks – Modernização ad-
ministrativa e inovação social: o 
papel do poder local - FACE

14 de setembro 
10h00
“As vogais são demais” - Biblio-
teca Municipal
22h00
Festas a Nª Srª d’Ajuda com 
Nuno Norte - Alameda 8

15 de setembro 
22h00
Festas a Nª Srª d’Ajuda com Gru-
po Quatro e Meia - Alameda 8

16 de setembro 
22h00
Festas a Nª Srª d’Ajuda com 
António Zambujo - Alameda 8

16 a 30 de setembro 
Exposição Fotográfica “Nortada” 
de Jorge Marques - Biblioteca 
Municipal

17 de setembro 
16h30
Majestosa Procissão com Ben-
ção do Mar nas Festas a Nª Srª 
d’Ajuda - Ruas da cidade

19 de setembro 
15h00
“Tricotar Histórias” - Biblioteca 
Municipal

21 de setembro 
10h00
“As vogais são demais” - Biblio-
teca Municipal

22 de setembro 
21h30
Tributo James Brown - Casino 
Espinho
21h30
Concerto “Bonga” - Auditório de 
Espinho

23 de setembro 
20h30
Concerto “Bonga” - Casino 
Espinho

Agenda

Farmácias
Quarta-feira, 13 de setembro
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388          

Quinta-feira, 14 de setembro
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444         

Sexta-feira, 15 de setembro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352     

Sábado, 16 de setembro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331            

Domingo, 17 de setembro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250        

Segunda-feira, 18 de setembro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320    

Terça-feira, 19 de setembro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092       

Quarta-feira, 20 de setembro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482  
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Cinema Multimeios de Espinho

Artigo de Opinião

A dignidade nas ruas 
da amargura

Barry Seal: Traficante Americano
14 a 20 de setembro

Sessões: 16h30 e 21h30 (Não se realizam sessões nos dias 15 

(sexta-feira) e 18 (segunda-feira)

Barry Seal, um piloto da TWA, é recrutado pela CIA para efetuar voos de 

reconhecimento na América Central. Acaba encarregado de uma das maiores 

operações clandestinas da história dos Estados Unidos, que acabou por 

provocar o nascimento do cartel de Medellin e o escândalo Irão-Contras.

Bilhetes: Terça a quinta: 4,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante, sénior)

1 - Estamos a viver em plena in-
dignidade ou no grau mais des-
prezível a que a política chegou… 
Um Estado cheio de teias. Só pro-
messas falaciosas. Porque insiste 
a classe política no embuste, no 
logro, na mentira ardilosa e ma-
nhosa?

2 - Temos de repensar o nosso 
sistema político, o nosso sistema 
de saúde, o nosso sistema eco-
nómico…e o nosso grau de liber-
dade. Sabemos que não é fácil. 
Mas, quando olhamos para o 
mundo à nossa volta, a única pre-
ocupação que vemos é a manipu-
lação da informação e um mata-
gal impenetrável de álibis.

3 – Falta de controlo das contas 
públicas. Demasiados vícios bem 
camuflados pelos mestres da de-
magogia nas dívidas públicas. 
Crime organizado no desleixo e 
passividade política. Quem lidera 
esta política viciada? Quem são os 
responsáveis políticos dos parti-
dos da área da governação? Esta-
mos sitiados por mentiras profis-
sionais, que já não conseguem 
separar o universo em que vive-
mos da realidade circundante. 

4 - Alertas – Intermediação fi-
nanceira ilegal na PGR, interme-
diação financeira não autorizada. 
Tribunal de Contas disse que as 
contas públicas continuam a re-
velar falta de transparência. Le-
vantou dúvidas sobre os dados 
da execução orçamental

5 - Os que compram e vendem 

os poderes deverão ter mais pro-
tecção… O Estado não pode con-
tinuar a proteger a solidariedade 
criminosa, não pode tratar uns 
como criminosos VIP e outros 
como chungas. Alguns partidos já 
declararam disponibilidade para 
rever a lei; outros recusam fazê-
lo! Porquê? – Rui Cardoso – Pro-
curador da República – CM 
1/8/2017

6 - O Estado não faz algo para 
inverter a tendência do centralis-
mo-politica-futebol. Um ciclo vi-
cioso no qual o Terreiro do Paço 
depende do poder concentrado e 
este poder depende da cidade-

sol-lua. Um espaço que sabe de 
muita coisa.

7 - O sistema está comprometi-
do com a farsa “pulhitica”, com os 
atentados à liberdade, neste jogo 
de cartas marcadas ao serviço do 
“sol e da lua”. Temos de ser nós a 
impor um novo modelo de gover-
nação. Um modelo que represen-
te toda a diversidade do mundo.

8 – Existe um sentimento que 
nos impede de dizer coisas desa-
gradáveis ao colonialismo políti-
co. Os atropelos à dignidade su-
cedem-se. A Pátria continua a ser 
vendida…os alemães compraram 
a europa. Muitos troca-tintas.

9 - Ninguém tenta dominar, anu-
lar, reprimir, denunciar as verda-
deiras causas do que estão por 
trás desta degradação. Esvaziou-
se a dignidade, sem direito a per-
guntar, a escrutinar e a exigir res-
postas. É uma lua cheia de 
totalitarismo mal disfarçado. 
Querem o silêncio de “todos” e o 
afogamento da transparência na 
convivência problemática com a 
verdade.

10 – Os “aparelhos” são os 
maiores campos de golfe do mun-
do…então agora um tacho 20/30 
militantes. Os “aparelhos” que o 
comum dos eleitores não sabe 
bem o que são…controlam isto 
tudo…e definem parte da compo-
sição do AR que respiramos. O 
“aparelho” está comprometido e 
esgotado temos de desliga-lo.

11 - Talvez eu deva é calar-me.

Simplício Guimaraes
Professor

Correio do leitor

No número do dia 2 de agosto findo do v/conceituado 
Semanário, o Sr. Fernando Meneses dirigiu-me lisonjeiras 
palavras (sem embargo em troca do nome de Manuel por 
António) através da sua criteriosa observação “A exploração das 
termas de talassoterapia”.
Congratulo-me com a análise do Sr. Fernando Meneses, por ver 
que, ao fim de 6 anos de constantes protestos sobre o estado 
decrépito do Balneário Marinho e dos problemas afins, havia 
encontrado eco no espírito deste Espinhense.
E fê-lo em momento soberano ao saber-se que as 
preocupações do Presidente da Câmara apontam para a 
construção do Estádio e regresso do S.C.E. ao escalão superior 
do Futebol Nacional.
O despropósito do Sr. Presidente incitou-me a demonstrar 
tal imprudência, no aspecto futebolístico, trazendo à colação 
- após porfiadas pesquisas - os resultados desportivos 
alcançados pelo S.C.E. durante as 11 presenças que teve na 
Liga Portuguesa, hoje Campeonato da 1.ª Divisão, entre as 
épocas de 1974/1975 e 1996/1997, na companhia de 15 e 17 
clubes.
Resultados obtidos nos jogos disputados:
96 vitórias, 91 empates, 167 derrotas, 336 golos marcados, 
523 golos sofridos, 2 vezes “lanterna vermelha”, 7.º - o melhor 
resultado obtido: época de 79/80, restantes classificações: a 
meio e na 2.ª metade das tabelas.
Perante este gráfico - nada lisonjeiro para o prestígio da cidade 
- é absurdo defender o regresso do clube ao convívio com os 
grandes do Futebol Nacional, cujas competições são cada vez 
mais combativas pela ambição dos protagonistas em alcançar 
pontuação que lhes favoreça presença nas competições 
europeias, isto a juntar, para o caso de Espinho, ao gigantesco 
esforço financeiro para a compra de jogadores, obviamente do 
2.º escalão e fazer face aos compromissos a assumir com as 
infraestruturas anunciadas pelo presidente da Câmara.
Cabe aos espinhenses independentes e não politiqueiros dizer o 
que de melhor pretendem para a sua terra.  

Manuel Costa M
VA SUA OPINIÃO CONTA

Todos temos opinião e o Maré Viva gosta de a 
conhecer. 
Faça-nos chegar os seus textos pelo email: 
jornal@mare-viva.pt

King Sport
A King Sport está de parabéns pelo seu 40.º Aniversário

Rua 62 nº 97 4500-363 Espinho   www.facebook.com/KingSportpt

Na avenida 32

Jovem atropelado
 
Um rapaz de 15 anos ficou ferido ao ser atropelado por um 
carro, no dia 8 de setembro, por volta das 14h10, na avenida 32 
em Espinho. A vítima foi levada pelos Bombeiros do Concelho 
para o Hospital de S. João no Porto. PJD

Em Nogueira da Regedoura

Feridos em colisão
 
Dois homens ficaram feridos numa colisão entre dois carros, 
no dia 8 de setembro, pelas 14h40, na avenida da Bessada, em 
Nogueira da Regedoura. Foram levados pelos Bombeiros do 
Concelho de Espinho para o Hospital da Vila da Feira. PJD

Acidente na rua 20

Mãe e filho feridos
 
No passado dia 5 de setembro, um acidente entre a rua 20 
com a 62, envolvendo duas viaturas, originou duas vítimas. 
Os Bombeiros Voluntários do Concelho de Espinho, foram 
chamados ao local para assistir mãe e filho que seguiam no 
banco traseiro da viatura. Foram transportados para o Hospital 
de Gaia. NO
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